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Resumo
A elevada composição feminina no mercado informal, es-
pecialmente nos serviços domésticos, tem sido apontada como
um dos principais fatores das diferenças nas remunerações de
homens e mulheres. No entanto, mesmo no mercado formal, exis-
tiriam tais diferenças? Este estudo, concentrando-se exclusiva-
mente no mercado formal de trabalho e utilizando dados da
Relação Anual de Informações Sociais (Rais) de 1997, concui que
sim. As mulheres recebem remuneração inferior à do homem em
todos os setores analisados. A seguir, foram investigadas algumas
possíveis justificativas para tal discrepância, como o nível de
instrução, o tamanho do estabelecimento e a ocupação. Nenhuma
dessas hipóteses, no entanto, consegue explicar por que a remu-
neração feminina é inferior à masculina.
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1. Introdução
Motivadas tanto por questões econômicas, como a neces-
sidade de complementação da renda familiar, quanto por ques-
tões pessoais, como a busca por maior independência e realização
profissional, as mulheres, embora ainda esbarrem em diversas
adversidades, estão disputando cada vez mais intensamente
uma vaga no mercado de trabalho. Isso, entretanto, não implica
necessariamente que elas sejam bem-sucedidas em seu intento.
Lavinas, Amaral e Barros (1999) mostram que, a partir de 1996,
a taxa de desemprego feminina tem superado a masculina (6,0%
contra 5,5% em 1998).
Além disso, essa disputa por vagas não significa que as
mulheres conquistaram igual tratamento no mercado de trabalho
em relação aos homens. Embora essa desigualdade paulatina-
mente tenha se reduzido ao longo das últimas décadas, ainda se
pode dizer, segundo Kon (1999), que persiste uma “segregação
por gênero”. A autora também mostra que essa segregação tem
se reduzido a uma taxa bem menor que a segregação por raça,
por exemplo.1
Deve-se, no entanto, ressaltar que o aumento da parti-
cipação feminina no mercado de trabalho esbarra nas caracte-
rísticas específicas da presença da mulher na sociedade. Como
bem salienta Bruschini (1996), os estudos sobre o trabalho
feminino ganharam outra dimensão, “quando passaram a focali-
zar a articulação entre o trabalho produtivo e a família”. Todo
estudo sobre as características do trabalho feminino deve levar
em consideração a existência de uma “dupla jornada de trabalho”,
especialmente no caso da mulher com filhos, pois quase sempre
cabe à mulher a responsabilidade de cuidar deles. Apesar das
dificuldades, o desejo ou a necessidade das mulheres têm apon-
tado uma conciliação das esferas familiar e profissional ou, na
expressão de Bruschini, “uma articulação entre produção e re-
produção”.
Essa necessidade de articulação entre família e trabalho
tem dificultado o ingresso de grande parte das mulheres no
mercado formal. A alternativa mais viável para elas continua
sendo o mercado informal. Ao longo da década de 90, não houve
significativa diversificação dos setores em que as mulheres atuam.
De modo geral, elas continuam concentradas em serviços domés-
ticos, em funções de escritório e no setor público ligado à saúde,
educação e justiça, que absorviam 53% das mulheres ocupadas
em 1997 [Lavinas (1999)].
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1 Barros, Henriques e Mendonça (1999) também chegam a conclusões semelhantes, mostrando que
as diferenças de raça contribuem menos para a desigualdade salarial do que as de gênero.
A elevada participação feminina no mercado informal tem
sido apontada como um dos principais fatores da discrepância
entre a remuneração de homens e mulheres. Entretanto, cabe
aqui interrogar: essa discrepância existiria apenas pelo efeito da
precariedade do mercado informal, que tanto atinge o trabalho
feminino, ou mesmo no próprio mercado formal pode-se constatar
uma “segregação por gênero”? Nesse sentido, este trabalho apre-
senta um perfil comparativo entre os empregos feminino e mas-
culino no ano de 1997, limitando-se ao mercado formal de
trabalho, para tentar averiguar possíveis diferenças de remu-
neração entre homens e mulheres. Caso o fato se confirme,
pretende-se investigar algumas hipóteses que justifiquem essas
diferenças. Em primeiro lugar, poderiam essas diferenças ser
justificadas por distintos níveis de instrução entre o homem e a
mulher? Além disso, analisam-se algumas hipóteses alternativas
que não foram abordadas, como, por exemplo, o fato de as
mulheres estarem concentradas em pequenos estabelecimentos,
cuja remuneração é inferior à dos grandes, ou então, de estarem
exercendo ocupações diferenciadas.
Após esta introdução, a segunda seção apresenta a base
de dados utilizada neste estudo e os motivos de sua escolha. A
terceira seção divide o emprego masculino e feminino segundo
seus principais setores. A quarta seção compara a remuneração
de homens e mulheres em quatro setores e estudam-se algumas
das possíveis hipóteses para justificar as diferenças observadas.
A quinta seção analisa o nível de instrução; a sexta, o tamanho
do estabelecimento; e a sétima, os grupos de ocupação. Por fim,
a oitava seção conclui o trabalho.
2. A Opção pela Base de Dados: a Rais
A Relação Anual de Informações Sociais (Rais) – a base de
dados utilizada neste estudo – é um questionário com perio-
dicidade anual respondido em caráter compulsório por todas as
empresas do mercado formal por exigência do Ministério do
Trabalho e Emprego. A Rais é preenchida pelas empresas entre
janeiro e abril de cada ano, com informações sobre a composição
do emprego em cada estabelecimento no ano anterior. Portanto,
ela representa uma fotografia do mercado de trabalho em um
determinado ano. A opção adotada foi selecionar apenas os
trabalhadores ocupados em 31 de dezembro de 1997.
A escolha da Rais se baseou principalmente no fato de ela
ser uma pesquisa voltada estritamente para o mercado formal e
que apresenta uma série de características do emprego e do
empregado. Por reunir informações do estabelecimento, ela per-
mite obter um conjunto de dados – o tamanho do estabelecimento,
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por exemplo – que escapam a pesquisas domiciliares, como a
Pnad.
3. Emprego Setorial: 1997
Segundo dados do IBGE relativos às Contas Nacionais de
1997, o conjunto de trabalhadores na economia brasileira era
da ordem de 59,2 milhões. Este estudo abrange o perfil de cerca
de 40,7% dessa força de trabalho, ou 24,1 milhões de trabalha-
dores, dos quais cerca de 38% são mulheres, ou 9,1 milhões
(Tabela 1).
No Gráfico 1, vemos que, setorialmente, as mulheres estão
mais concentradas nos serviços (35,3%) e na administração
pública (33,5%). Juntos, os dois grupos são responsáveis por
pouco menos de 70% dos empregos femininos.2 Em seguida, o
comércio e a indústria ocupam 14,5% e 13,6% das mulheres
trabalhadoras em 1997, respectivamente. Já os homens têm na
administração pública uma participação mais reduzida (15,9%),
ao contrário da indústria (23,1%) e em outros (15,7%), especial-
mente na construção civil.
Tabela 1
Empregos Formais por Setor e Gênero: 1997
(Em mil)
Setores 1997
 Homens Mulheres Total
Extrativa Mineral 98,1  7,8  105,8   
Indústria de Transformação 3.459,3  1.244,4  4.703,8   
Construção Civil / SIUP 1.358,0  136,1  1.494,1   
Comércio 2.344,7  1.324,1  3.668,8   
Serviços 4.431,2  3.231,0  7.662,2   
Administração Pública 2.382,9  3.059,0  5.441,9   
Agropecuária 870,6  127,3  997,9   
Outros/Ignorado 17,8  12,2  30,0   
Total 14.962,6  9.141,9  24.104,4   
 
Texto para Discussão nº 82 6
2 Doravante, estaremos sempre nos referindo a empregos e trabalhadores formais, exceto quando
houver menção em contrário.
4. Remuneração
O Gráfico 2 comprova o fato de as mulheres, mesmo no
mercado formal, receberem em média uma remuneração inferior
à dos homens. Para fins de simplificação, considerou-se o perfil
dos quatro setores que, como vimos no Gráfico 1, abrangem no
conjunto o maior percentual (97%) de participação da força de
trabalho formal feminina – indústria, comércio, serviços e admi-
nistração pública.3
Considerado cada setor isoladamente, esse fato persiste
em todos os quatro setores selecionados. A situação mais precária
se encontra no comércio, em que 72,8% das mulheres recebem
no máximo até três salários mínimos (SM)4, enquanto apenas
2,6% são remuneradas com pelo menos dez SM. Mesmo no caso
dos homens, a remuneração do setor é a mais adversa. Já na
administração pública, há um maior equilíbrio entre o número
de mulheres que recebem até três SM (44,6%) e as que recebem
entre três e dez SM (43,7%). Ainda assim, embora o setor, como
vimos, seja dominado por mulheres, a diferença da remuneração
masculina para a feminina é bastante expressiva. No caso dos


























Composição do Emprego3 por Setor
(Em %)
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3 Todos os gráficos e tabelas foram elaborados a partir de cálculos do autor, tendo como fonte a Rais.
4 Deve-se observar que esse é o salário expresso na carteira. Provavelmente, devido a comissões, os
rendimentos do setor de comércio são maiores do que os apresentados. Mas, ainda assim, esse item
não justificaria a discrepância entre os rendimentos masculinos e femininos, que é, em última
instância, o objetivo deste estudo.
comparação é ainda mais desfavorável ao emprego feminino.
Apenas 5,8% das mulheres são remuneradas acima de dez SM.
No caso masculino, esse percentual atinge 16,8%. Mais de 60%
das mulheres da indústria recebem até três SM, enquanto 38,7%
dos homens estão no mesmo intervalo salarial.
5. Nível de Instrução
Uma das causas possíveis para essa diferença de remune-
ração entre os gêneros poderia ser o nível de instrução, já que
vários autores realizaram estudos que comprovam a estreita
relação entre remuneração e anos de estudo. Contudo, exatamen-
te pelo fato de a heterogeneidade educacional ser o principal
componente da desigualdade salarial, seria de se esperar que na
média as mulheres tivessem uma remuneração superior à mas-
culina, pois, segundo o Gráfico 3, elas possuem, em todos os
setores analisados, um nível de instrução consideravelmente
superior ao masculino. Esse maior nível de instrução das mu-
lheres ocorre até mesmo no setor industrial, em que há prepon-
derância de empregos masculinos. Nesse setor, 13,2% dos
homens não completaram a 4ª série contra 8,1% das mulheres.
No comércio, enquanto 22,6% das mulheres não completaram a
8ª série, 41,1% dos homens estão na mesma faixa de escolaridade.
Nos serviços, 50,3% das mulheres completaram o 2º grau contra

















































Até 3 SM De 3 a 10 Mais de 10
Gráfico 2
Remuneração por Setor e Gênero: 1997
(Em %)
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Realizando uma tabela cruzada entre remuneração e ins-
trução para cada setor (Gráficos 4A a 4D), as diferenças de remune-
ração ficam ainda mais evidentes. Mesmo se considerarmos um grau
de instrução específico, as mulheres, nos quatro setores analisados,
recebem em média uma remuneração inferior à masculina.
13,2



























































Até a 4ª série incompleta 4ª série completa/8ª série incompleta 8ª série completa/2º grau incompleto
2º grau completo/superior incompleto Superior completo
Gráfico 3
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Nesses gráficos, vemos, também, a clara correlação entre
remuneração e instrução. Se essa correlação fosse perfeita, os



















































































































































































































Até 3 SM De 3 a 10 SM Mais de 10 SM
Gráfico 4B
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respondente à menor faixa de salários, enquanto todos os traba-
lhadores com nível superior receberiam maiores salários.
Na indústria, a correlação é bastante alta. Cerca de 73%
das mulheres com nível de instrução inferior à 4ª série completa
recebem menos de três SM. Por outro lado, 57,2% das mulheres
com nível superior completo recebem remuneração superior a 10
SM. Embora apresente esses extremos, a remuneração da indús-
tria é baixa, de modo que quase 68% das mulheres com a 8ª série
completa recebem menos de três SM e apenas 2,0% recebem
acima de dez SM.
Em todos os setores, percebe-se claramente a defasagem
salarial das mulheres em relação aos homens. Na indústria,
enquanto 80,8% dos homens com nível superior completo rece-
bem acima de dez SM mensais, apenas 57,2% das mulheres são
remuneradas na mesma faixa salarial. As diferenças se fazem
sentir mais intensamente nas faixas de escolaridade intermediá-
rias. Ainda na indústria, 72,8% das mulheres com a 4ª série
completa até a 8ª série incompleta recebem menos de três SM,
enquanto apenas 45,1% dos homens estão na mesma situação.
Nas faixas mais elevadas de renda, a diferença relativa ainda é
maior. Enquanto 35,9% dos homens com 2º grau completo ou
superior incompleto recebem acima de dez SM, apenas 11,2% das
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Nos demais setores, o panorama não se modifica. No
comércio, 50,5% dos homens com nível superior completo rece-
bem acima de dez SM contra apenas 20,4% das mulheres. Nos
serviços, 84,5% das mulheres com até a 4ª série recebem não
mais de três SM contra 55,1% dos homens.
Embora a administração pública seja um setor dominado
pelas mulheres, o Gráfico 4D mostra claramente que, além de a
mulher ser pior remunerada que o homem, o setor não possui
uma correspondência entre nível de instrução e remuneração,
como ocorre na indústria. Naquele setor, apenas 29,9% das
mulheres com nível superior recebem acima de dez SM, enquanto
na indústria esse percentual atinge 57,2%.
6. Tamanho do Estabelecimento
Pelo fato de se concentrar em pesquisas domiciliares, um
aspecto pouco explorado nos diversos trabalhos sobre gênero tem
sido a análise do ponto de vista do estabelecimento. Como os
dados da Rais se referem ao mercado formal, eles podem fornecer
informações sobre o tamanho do estabelecimento.5
Uma hipótese que poderia explicar os baixos rendimentos
femininos seria sua concentração em estabelecimentos de menor
porte, cuja precariedade do trabalho é notória. O Gráfico 5, de
certa forma, confirma essa hipótese, pois nele se pode verificar
que as mulheres estão mais concentradas em pequenos es-
tabelecimentos do que os homens. Foram criadas cinco faixas de
porte: estabelecimentos com um a nove trabalhadores, com 10 a
49, com 50 a 249, com 250 a 999 e com mais de 1000 traba-
lhadores. No setor de comércio, em que as microempresas predo-
minam, 44,6% das mulheres estão ocupadas em estabelecimentos
com até nove empregados, enquanto 38,9% dos homens estão
nessa faixa. Nos serviços, 45,6% das mulheres e 39,6% dos
homens estão em estabelecimentos com menos de 50 emprega-
dos.
Já na administração pública, há um maior percentual de
mulheres nos grandes estabelecimentos. São 72,1% de mulheres
contra 69,1% de homens trabalhando em estabelecimentos com
mais de 1000 empregados. Como é na administração pública que
ocorre a maior participação feminina no cotejo com os demais
setores, esse dado possui um peso considerável quando se pensa
no trabalho feminino como um todo.
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5 A Rais faz uma importante distinção entre empresa e estabelecimento. Enquanto o conceito de
empresa está relacionado ao da unidade produtiva, o de estabelecimento se refere à unidade física.
Portanto, numa única empresa podem existir diversos estabelecimentos.
Por um lado, a expansão do mercado de trabalho, mesmo
no setor formal, tem sinalizado um crescimento dos pequenos
estabelecimentos e uma redução dos grandes estabelecimentos
[Najberg e Oliveira (1999)]. Por isso, a crescente presença de
mulheres em setores como serviços, em que predominam a
pequena e a microempresa, aponta uma possível redução do
desemprego feminino. Por outro lado, sabe-se que a remuneração
do pequeno estabelecimento dificilmente é superior à dos grandes
estabelecimentos.
Os Gráficos 6A a 6D correlacionam o tamanho do estabele-
cimento com a remuneração de seus trabalhadores. Na indústria,
no comércio e nos serviços, há uma relação direta entre porte do
estabelecimento e remuneração dos trabalhadores: quanto maior
o estabelecimento, maior a remuneração individual. Nos es-
tabelecimentos industriais com menos de dez trabalhadores,
84,2% das mulheres recebem até três SM. Nos estabelecimentos
com mais de 1000 trabalhadores, esse percentual cai para 46,2%.
No comércio e nos serviços, o mesmo fato se repete. No comércio,
84,8% das mulheres que trabalham em estabelecimentos de até
nove empregados recebem não mais de três SM, enquanto nos
serviços 42% das mulheres em estabelecimentos com mais de
1000 trabalhadores recebem a mesma faixa salarial.
Na administração pública, os dados são mais confusos. Os
estabelecimentos com 50 a 249 e 250 a 999 trabalhadores são os
que oferecem as piores remunerações. Entretanto, deve-se res-
saltar que é desprezível o percentual de estabelecimentos na


























































Tamanho da Empresa por Setor e Gênero: 1997
(Em %)
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A análise por tamanho de estabelecimento pode fornecer
um outro tipo de justificativa para o fato de a remuneração
feminina ser mais baixa. Embora o nível de instrução das mu-
lheres seja mais elevado que o dos homens, elas em geral traba-
lham em pequenos estabelecimentos, cuja qualificação do emprego

























































Nº de Empregados por Estabelecimento
Gráfico 6A
Remuneração por Tamanho de Estabelecimento e por

























































Nº de Empregados por Estabelecimento
Gráfico 6B
Remuneração por Tamanho de Estabelecimento e por
Gênero – 1997: Comércio
(Em %)
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como mostram os gráficos, aqueles estabelecimentos oferecem
remuneração menor que estes.
No entanto, há dois pontos que enfraquecem essa hipótese.
Em primeiro lugar, esse tipo de análise não justificaria o fato de
os rendimentos femininos na administração pública serem infe-





















































Remuneração por Tamanho de Estabelecimento e por
Gênero – 1997: Serviços
(Em %)























































Remuneração por Tamanho de Estabelecimento e por
Gênero – 1997: Administração Pública
(Em %)
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riores aos masculinos, já que as mulheres estão mais concentra-
das em grandes estabelecimentos que os homens nesse setor. E
principalmente, como vemos nos Gráficos 6A a 6D, mesmo con-
siderando um tamanho específico de estabelecimento, as mu-
lheres permanecem recebendo menos que os homens em todos
os quatro setores.
Na indústria, ainda que consideremos apenas os estabele-
cimentos com mais de 1000 trabalhadores, enquanto 15,5% dos
homens recebem mais de dez SM, apenas 6,5% das mulheres
estão na mesma faixa salarial. Nos estabelecimentos com 50 a
249 trabalhadores, 61,3% das mulheres recebem menos de três
SM contra 37,6% dos homens. No comércio, 53,0% das mulheres
em estabelecimentos com 250 a 999 trabalhadores recebem
menos de três SM contra 36,5% dos homens.
Portanto, embora as mulheres estejam mais concentradas
nos pequenos estabelecimentos do que os homens, elas recebem
uma quantia inferior à masculina mesmo se levarmos em conta
apenas os grandes estabelecimentos. A diferença das remunera-
ções entre os gêneros não pode ser totalmente explicada por esse
fator.
7. Grupos de Ocupação
Uma alternativa para se desenhar o perfil do emprego
feminino é considerar sua desagregação em grupos de ocupação.
A princípio, poder-se-ia supor que as diferenças de remuneração
entre homens e mulheres se justificariam pelo fato de ambos
preencherem diferentes ocupações, ainda que se leve em conta
um mesmo setor. Kon (1999) faz uma abordagem semelhante,
dividindo os gêneros em três ocupações: dirigentes, produção e
administração. Nos dois últimos grupos, houve nova divisão,
agora segundo a qualificação do trabalhador. Ela conclui que, na
produção, há um número maior de mulheres qualificadas do que
de homens, enquanto nas faixas semiqualificados e não-qualifi-
cados os homens são maioria. Na administração, ocorre o inverso.
Em termos de dirigentes, os homens são plena maioria. Portanto,
o que justificaria a discrepância quanto ao nível de rendimentos
é uma concentração de mulheres na administração, em que o
trabalho feminino é menos qualificado que o masculino.
A desagregação aqui utilizada respeita a Classificação
Brasileira de Ocupações. A princípio, utilizou-se o código do
Grande Grupo (um dígito), composto por dez divisões. Para fins
de simplificação, as classificações análogas (0 e 1 e 7, 8 e 9) foram
reunidas em um mesmo grande grupo.
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O Gráfico 7 mostra a diferente composição do emprego por
gênero segundo os grupos de ocupação no ano de 1997. Da força
de trabalho masculina no mercado formal, 43,5% se concentra-
vam no grupo 7-8-9 (produção industrial), enquanto apenas
14,7% das mulheres preenchiam tais ocupações. Já as mulheres
estavam mais concentradas no grupo 3 (administrativo), com
29,9% contra 16% dos homens. Outra ocupação de destaque é o
grupo 5 (turismo), com 20,0% da força de trabalho feminina em
1997 contra 13,8% dos homens. A melhor instrução das mulheres
pode ser vista numa maior participação delas nas profissões
científicas e técnicas (grupos 0-1), que absorviam 19,2% das
mulheres trabalhadoras nesse ano contra 7,1% dos homens.
Tabela 2
Classificação Brasileira de Ocupações
Grande Grupo Descrição da Ocupação
0-1 Trabalhadores das profissões científicas, técnicas, artísticas e
assemelhados 
2 Membros dos poderes legislativo, executivo e judiciário, funcionários
públicos superiores, diretores de empresas e assemelhados
3 Trabalhadores de servicos administrativos e assemelhados
4 Trabalhadores de comércio e assemelhados
5 Trabalhadores de serviços de turismo, hospedagem, serventia, higiene
e embelezamento, segurança e assemelhados
6 Trabalhadores agropecuários, florestais, da pesca e assemelhados
7-8-9 Trabalhadores da produção industrial, operadores de máquinas,
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O Gráfico 8 compara a remuneração de homens e mulheres
segundo o grupo de ocupação. Em todos os grupos de ocupações
analisados, as mulheres permanecem com uma remuneração
inferior à masculina. Mesmo nos grupos 0-1 e 3, em que o número
absoluto de mulheres supera o de homens, a remuneração das
mulheres é inferior. Os grupos 0-1 (profissões técnicas e científi-
cas) e 2 (cargos de direção ou gerência) são os que apresentam
melhores remunerações. Por outro lado, o grupo 6 (agropecuária)
é o pior remunerado.
As maiores diferenças entre as remunerações masculinas
e femininas estão no grupo 2, que envolve cargos de direção ou
gerência. Enquanto 54% dos homens recebiam, em 1997, uma
remuneração superior a dez SM, apenas 27% das mulheres
estavam na mesma faixa salarial. No grupo 7-8-9 (produção
industrial), as diferenças também são extremamente significati-
vas: enquanto 71% das mulheres recebiam uma remuneração
inferior a três SM, 44% dos homens ocupavam a mesma faixa
salarial.
Se em termos setoriais as mulheres mostram sempre
maior grau de instrução que os homens (Gráfico 3), quando se
comparam as ocupações (Gráfico 9), as diferenças se tornam
menores. Em geral, sem dúvida, as mulheres apresentam mais
instrução que os homens. No entanto, em algumas ocupações os
homens possuem instrução semelhante à feminina. Nos grupos
2 e 5, o nível de instrução de homens e mulheres praticamente
se equivalem. No grupo 0-1, embora haja um maior percentual
de homens com nível superior completo em relação às mulheres




























































































































Até 3 SM De 3 a 10 SM Mais de 10 SM
Gráfico 8
Remuneração por Grupo de Ocupação e por Gênero – 1997
(Em %)
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homens que não completaram a 8ª série (7,4% de homens contra
5,7% de mulheres). Nos demais grupos de ocupações, as mu-
lheres são nitidamente mais instruídas. Ainda assim, deve ser
ressaltado que, mesmo em ocupações em que o nível de instrução
feminino é nitidamente superior ao masculino, as mulheres
recebem remuneração inferior.
É inevitável o fato de que quanto mais se agregam as
classificações, mais diluídas tendem a ser as especificidades de
cada categoria. No sentido de tentar reduzir essa dificuldade,
trabalhou-se também com a categoria de subgrupo (dois dígitos),
abrangendo 82 ocupações em 1997. A tabela do Anexo mostra os
resultados para o ano de 1997, comparando a faixa de remune-
ração e o nível de instrução de homens e mulheres. Das 82
ocupações analisadas, em apenas quatro delas a remuneração
feminina é superior à masculina: SG 56 (trabalhadores de servi-
ços de proteção e segurança); SG 15 (escritores, jornalistas e
locutores); SG 50 (gerentes de hotéis, restaurantes, bares e
similares); e SG 17 (músicos, artistas, produtores de espetáculos
e afins). No entanto, deve-se ressaltar que essas ocupações
concentram um número bastante reduzido de mulheres. Juntas,
as quatro ocupações são responsáveis por menos de 0,8% da força
de trabalho feminina.
As 11 principais ocupações das mulheres concentram
mais de 75% da mão-de-obra feminina (75,66%). São elas: SG 13
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Até a 4ª série incompleta Até a 8ª série incompleta Até o 2º grau incompleto Até superior incompleto Superior completo
Gráfico 9
Nível de Instrução por Grupo de Ocupação e por Gênero –
1997
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6 Composta de trabalhadores de serviços de armazenagem (por exemplo, almoxarifes), auxiliares de
escritório, recepcionistas, arquivistas e afins – isto é, não incluem as secretárias (SG 32) ou as caixas
e atendentes (SG 33).
com 13,3%; SG 55 (serviços de administração, conservação,
manutenção, limpeza e afins), com 9,3%; SG 31 (agente da
administração pública), com 7,7%; SG 45 (vendedores e empre-
gados de comércio), com 6,2%; SG 53 (cozinheiros, garçons e
afins), com 4,2%; SG 57 (serviços de higiene, embelezamento e
auxiliares de saúde), com 4,1%; SG 33 (serviços de contabilidade,
caixas, atendentes e afins), com 4%; SG 99 (outros trabalhadores
braçais não-especificados), com 3,5%; SG 21 (membros supe-
riores dos três poderes), com 3,5%; e SG 79 (costureiros, es-
tofadores e afins), com 3,0%.
Em nenhuma dessas 11 principais ocupações a mulher
trabalhadora recebe em média uma remuneração superior à
masculina. Por outro lado, é interessante comparar o nível de
instrução. Em cinco das 11 ocupações, o nível de instrução
masculino é superior ao feminino (SGs 13, 21, 33, 57 e 79). Ou
seja, são exatamente nas ocupações em que as mulheres estão
mais concentradas que o nível de instrução feminino tem uma
vantagem menor em relação ao masculino. No SG 13 (profes-
sores), com 17% da força de trabalho feminina no mercado formal,
65,5% dos homens possuem curso superior completo contra
apenas 38,6% das mulheres. Nas outras quatro ocupações, as
diferenças entre a instrução de homens e mulheres são bem mais
reduzidas. Em outras duas ocupações, o nível de instrução é
praticamente equivalente (SG, 53 e 55). Isto é, das 11 principais
ocupações do emprego feminino, em apenas quatro o nível de
instrução da mulher é claramente superior ao do homem.
Se a diferença do nível de instrução feminina em relação à
masculina não é tão significativa nas ocupações quanto é nos
setores, deve-se ressaltar que a remuneração feminina é inferior
à masculina mesmo nas ocupações em que o nível de instrução
das mulheres supera o dos homens. No SG 45 (vendedores,
comércio), por exemplo, enquanto 34,9% dos homens recebiam
em 1997 mais de três SM em carteira, apenas 19,7% das mu-
lheres estavam na mesma faixa salarial.
8. Conclusões
Embora a partir dos anos 70 haja um expressivo cresci-
mento da participação da mulher no mercado de trabalho brasi-
leiro, a inserção do trabalho feminino permanece desigual em
relação ao trabalho masculino. Uma justificativa costumeira é
que as mulheres se concentram no mercado informal e em
serviços domésticos, cujo trabalho tem uma característica tipica-
mente precária.
Este estudo, portanto, verifica que mesmo no mercado de
trabalho formal existe uma “segregação por gênero”. O estudo,
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numa perspectiva meramente descritiva, apresenta um perfil do
trabalho feminino sempre numa ótica comparativa ao perfil do
trabalho masculino, utilizando os dados de 1997 da Rais, um
questionário respondido compulsoriamente por todas os estabe-
lecimentos do mercado de trabalho formal, a pedido do Ministério
do Trabalho.
Os setores de serviços e administração pública são res-
ponsáveis por quase 70% da força de trabalho feminina em 1997,
sendo o segundo setor o único em que o número de mulheres
supera o de homens.
A remuneração feminina é claramente inferior à masculina
em todos os setores analisados no ano de 1997. Ao longo das
seções anteriores, tentou-se buscar algumas hipóteses possíveis
que pudessem justificar essa discrepância.
Quanto ao nível de instrução, verificou-se que as mulheres
possuem mais anos de estudo que os homens em todos os setores
analisados. Isso iria, portanto, na direção oposta à baixa remu-
neração do trabalho feminino. Ainda analisando um nível de
instrução específico, os homens sempre são remunerados em
níveis superiores às mulheres.
Uma tentativa de explicar as divergências entre remune-
ração e instrução poderia ser encontrada no tamanho do es-
tabelecimento. As mulheres estão mais concentradas em
pequenos estabelecimentos do que os homens. E, como se sabe,
a remuneração do emprego nos pequenos estabelecimentos é
inferior à dos grandes estabelecimentos. Ainda assim, esse tipo
de análise não justificaria o fato de os rendimentos femininos na
administração pública serem inferiores aos masculinos, já que as
mulheres estão mais concentradas em grandes estabelecimentos
que os homens nesse setor. Além disso, mesmo considerando um
tamanho específico de estabelecimento, os rendimentos femini-
nos são sempre inferiores aos masculinos.
Analisando-se em termos de ocupação, as mulheres per-
manecem sendo remuneradas em níveis inferiores aos dos ho-
mens em todos os grandes grupos de ocupações em 1997, embora
em geral sejam mais instruídas. No entanto, numa desagregação
de 82 subgrupos de ocupações, segundo a Classificação Brasilei-
ra de Ocupações, os resultados são mais ambíguos. Nos 11
principais subgrupos femininos, que absorvem mais de 75% da
força de trabalho do gênero, embora a remuneração feminina seja
sempre inferior à masculina, em cinco deles, o nível de instrução
do homem supera o da mulher. Ainda assim, essas diferenças de
instrução não explicariam a ampla diferença de remunerações
entre os gêneros.
Por isso, embora o tamanho do estabelecimento e a ocu-
pação sejam hipóteses possíveis para a diferença de remuneração
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entre homens e mulheres, elas continuam insuficientes como
uma justificativa sólida. O que poderia, então, explicar o fato de
uma mulher com o mesmo nível de instrução ou a mesma
ocupação de um homem receber uma remuneração inferior, a não
ser a discriminação?
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